
 

AS CONTRIBUIÇÕES DA OBRA TORTO ARADO PARA O ENSINO DE 

GEOGRAFIA 

Beatriz dos Reis Nascimento 

Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC, Ilhéus, Bahia, Brasil 

E-mail: brnascimento.geo@uesc.br 

  
Eugênia da Silva Pereira 

Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC, Ilhéus, Bahia, Brasil 

E-mail: espereira@uesc.br 

 

EIXO 4: EDUCAÇÃO DO/NO CAMPO, TRABALHO E AGROECOLOGIA, 

EDUCAÇÃO POPULAR; EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E O TRABALHO 

DE EDUCAR EM E COM MOVIMENTOS SOCIAIS; 

Resumo  

Este trabalho analisa as contribuições da obra Torto Arado, de Itamar Vieira Junior, para o Ensino de 

Geografia, considerando sua expressão literária e musical. Ambientada no sertão baiano, a narrativa — 

que também inspirou um espetáculo cênico-musical com elementos da cultura afro-brasileira e 

nordestina — oferece subsídios para discutir categorias fundamentais da análise geográfica, como 

espaço, paisagem, território, região e lugar. Com base em uma abordagem qualitativa e interdisciplinar, 

são exploradas temáticas como a questão agrária, desigualdades socioespaciais, territorialidades 

afrodescendentes, religiosidade popular e resistência camponesa, com ênfase na vivência das mulheres 

negras sertanejas. Os resultados indicam que a obra amplia a compreensão do espaço geográfico como 

construção histórica, simbólica e política, favorecendo práticas pedagógicas críticas, sensíveis e 

decoloniais. Conclui-se, portanto, que Torto Arado constitui uma potente ferramenta didática para o 

ensino de Geografia, por integrar território, memória e arte em uma experiência formativa que valoriza 

as múltiplas geografias do Brasil profundo. 
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1 Ritos Introdutórios 

Em um país atravessado por desigualdades históricas, apagamentos culturais e exclusão 

sistemática de saberes subalternizados, o ensino de Geografia demanda mais do que a simples 

mediação de conteúdos: exige escuta sensível, compromisso ético e engajamento com práticas 

educativas que promovam justiça social e dignidade territorial. 

É nesse contexto que a obra Torto Arado, de Itamar Vieira Junior, emerge como um 

instrumento pedagógico potente, ao revelar as múltiplas geografias do Brasil profundo. Tanto 



 

em sua versão literária quanto na adaptação musical1, a narrativa mobiliza dimensões espaciais, 

espirituais e afetivas que ecoam com força no campo da educação geográfica, especialmente 

por dar centralidade às experiências de mulheres negras, sertanejas e camponesas. Como 

expressa a própria obra, ser mulher preta e nordestina é inscrever a resistência como forma 

cotidiana de existência (Vieira Júnior, 2019). 

Em meio ao sertão da Bahia, a trajetória das personagens Bibiana, Belonísia e Donana 

escancara os efeitos da escravização, da concentração fundiária, da violência simbólica e da 

invisibilização das ancestralidades afro-brasileiras. Essas vivências permitem uma leitura 

pedagógica que articula categorias centrais da Geografia — como espaço, território, paisagem, 

lugar e região — com os marcadores sociais da diferença, propondo um ensino sensível às 

realidades vividas pelos(as) estudantes. 

Apesar do avanço dos estudos críticos em Geografia, ainda é tímida a presença de 

análises que dialoguem com a literatura afro-brasileira como recurso didático-metodológico 

capaz de politizar o ensino e romper com abordagens tecnicistas. Essa lacuna revela uma 

pergunta de fundo que orienta este trabalho: Como a obra Torto Arado pode contribuir para a 

construção de um ensino de Geografia crítico e comprometido com os sujeitos historicamente 

silenciados? 

Diante disso, este artigo tem como objetivo analisar as contribuições pedagógicas da 

obra Torto Arado para o ensino de Geografia, buscando compreender como ela pode favorecer 
práticas docentes interdisciplinares, reflexivas e territorializadas. Para tanto, a investigação 

adota a pesquisa-acontecimento (Macedo, 2016) como abordagem metodológica, 

compreendida como um posicionamento epistemológico que integra corpo, memória, 

subjetividade e trajetória ao processo investigativo. Assim, o texto apresenta além dessa 

introdução, os pressupostos teóricos para compreensão das categorias geográficas, as 

estratégias metodológicas, a análise das categorias a partir da obra e por fim, as considerações 

finais. 

2 Sociedade, Natureza e Espaço Geográfico: Pressupostos Teóricos para a compreensão 

das dinâmicas territoriais 

Estudar Geografia implica analisar criticamente as interações entre sociedade e 

natureza, compreendendo as transformações socioambientais, os usos técnicos do território e 

seus desdobramentos espaciais. Nesse processo, as categorias fundamentais da ciência 

geográfica como - espaço, paisagem, território, região e lugar - orientam a leitura do mundo, 

sendo o espaço geográfico seu objeto central. Concebido como produto das múltiplas relações 

entre sujeitos históricos, práticas e técnicas, o espaço revela a complexidade dos processos que 

configuram e reconfiguram continuamente a organização do território (Santos, 1996). 

O território, enquanto categoria analítica, possui ampla trajetória conceitual e, em linhas 

gerais, está associado à relação entre espaço e poder. No entanto, sua ressignificação ganha 

 
1 Torto Arado – O Musical, dirigido por Elísio Lopes Junior, é adaptação livre do romance homônimo de Itamar 

Vieira Júnior, vencedor do Prêmio Jabuti de Romance Literário em 2020. 



 

força a partir da apropriação crítica realizada por movimentos populares latino-americanos, que 

deslocam seu uso da esfera estritamente acadêmica para um instrumento de ação político-

pedagógica. Assim, o território passa a ser concebido não apenas como recorte espacial, mas 

como espaço vivido, disputado e atravessado por resistências e projetos de emancipação social 

“de uso frequente, especialmente entre os movimentos sociais de grupos subalternos, como o 

movimento dos agricultores sem teto e os povos tradicionais (indígenas e quilombolas, 

sobretudo)” (Haesbaert, 2014, p. 55). 

Nesse sentido, a escolha da obra Torto Arado, de Itamar Vieira Junior, como eixo 

articulador da proposta pedagógica, não se deu de forma aleatória, mas responde à urgência de 

compreender os impactos das dinâmicas socioespaciais em múltiplas escalas — global, 

nacional, regional e local — sobre a vida concreta dos(as) estudantes. A narrativa, ao trazer à 

tona histórias de resistência, silenciamento e territorialidade no campo brasileiro, oferece uma 

rica possibilidade de leitura crítica da realidade, favorecendo a construção de saberes enraizados 

nas experiências socioterritoriais dos sujeitos.  

  Assim sendo, no âmbito do espaço vivido, Callai (2000) destaca que o lugar deve ser 

entendido como uma categoria de análise fundamental na Geografia, pois é no lugar que se 

concretizam as relações sociais, políticas, econômicas e culturais. É nele que os sujeitos 

constroem identidades, memórias e pertencimentos, sendo, portanto, a base empírica e 

simbólica a partir da qual se pode compreender o mundo.  

3 Estratégias metodológicas para a leitura geográfica de Torto Arado 

Este trabalho adota como principal estratégia metodológica a pesquisa-acontecimento 

(Macedo, 2016), compreendida como uma abordagem qualitativa, que reconhece a pesquisa 

como um processo formativo, aberto à imprevisibilidade e aos deslocamentos subjetivos e 

epistemológicos provocados pela experiência.  

Segundo Macedo (2016), a pesquisa se constitui também como acontecimento, pois é 

nesse processo que emergem sua singularidade e potência criadora. Nesse sentido, o autor 

destaca que a abertura à complexidade do acontecimento torna-se formativa para o pesquisador, 

conferindo-lhe experiências que ampliam a compreensão e a construção do conhecimento. 

Assim, este estudo se estrutura a partir dessa abertura ao acontecimento, 

fundamentando-se em fichamentos temáticos, anotações reflexivas e registros produzidos 

durante e após a leitura da obra, bem como na experiência com sua encenação musical. Tais 

procedimentos foram articulados ao diálogo com autores e autoras da Geografia que 

problematizam o saber e o fazer geográfico, o território e a resistência, garantindo consistência 

teórico-metodológica à análise. 

4 Múltiplas Geografias em Torto Arado: diálogos entre território, memória e a prática 

docente  

Ao articular múltiplas geografias, Torto Arado reafirma a literatura como instrumento 

pedagógico e político, ampliando o repertório analítico do espaço. Nesse sentido, este trabalho 



 

se inscreve como continuidade e aprofundamento do diálogo entre a produção acadêmica 

contemporânea e o ensino de Geografia. 

Diante disso, a luta pela terra — marcada pela ausência de direitos e pela exploração do 

trabalho camponês — situa-se no campo da Geografia Agrária, abordando temas centrais como 

reforma agrária, concentração fundiária e movimentos sociais rurais. Paralelamente, as 

territorialidades afro-brasileiras, expressas nas religiosidades de matriz africana e na relação 

simbólica com a terra, reafirmam o território como espaço de resistência e ancestralidade, 

fornecendo fundamentos para uma prática docente comprometida com a valorização das 

memórias coletivas e da cultura negra. 

Ademais, a ambientação no sertão baiano contribui para desconstruir estereótipos sobre 

o semiárido, deslocando o foco para a diversidade socioambiental e as estratégias locais de 

convivência com a escassez hídrica, o que fortalece o diálogo com a Geografia Regional. Ainda, 

a obra evidencia a interseccionalidade entre raça, classe e gênero nas desigualdades 

socioespaciais, ampliando a compreensão das injustiças estruturais manifestadas no território. 

Por fim, a relação harmoniosa entre personagens e natureza, embasada em saberes 

tradicionais, aproxima-se dos princípios da Educação Ambiental, contribuindo para a 

construção de práticas educativas mais sustentáveis. Nesse horizonte, Torto Arado não apenas 

enriquece o repertório das formas de ensinar e aprender Geografia, mas também fortalece a 

formação docente crítica, sensível e comprometida com a transformação social — 
especialmente quando esta formação emerge da experiência e identidade de mulheres negras 

que interpretam o mundo a partir de suas próprias histórias. 

5 Ritos finais nas Linhas de Torto Arado: Por uma Geografia e uma Escola insurgente 

A incorporação de Torto Arado no ensino de Geografia contribui para ampliar a 

compreensão do espaço como construção histórica, cultural, simbólica e política. A obra de 

Itamar Vieira Junior, ao dar visibilidade aos sujeitos subalternizados, rompe com visões 

hegemônicas do território e convida a práticas pedagógicas mais inclusivas, críticas e 

enraizadas nas realidades brasileiras.  

Nesse sentido, a proposta de uma educação geográfica comprometida com a justiça 

social passa pelo reconhecimento da literatura como mediadora do conhecimento e da 

experiência, sobretudo quando ela permite resgatar memórias, resistências e geografias 

invisibilizadas nos currículos tradicionais. 

Logo, os resultados evidenciam que Torto Arado, ao ser mobilizado no contexto escolar, 

amplia de modo significativo o repertório pedagógico da Geografia, favorecendo não apenas a 

apropriação de conteúdos, mas também a escuta sensível, o fortalecimento da ancestralidade e 

a valorização das geografias de resistência. 



 

Portanto, torna-se imperativo repensar os currículos escolares, promovendo práticas 

pedagógicas que subvertam a lógica de um ensino “de nós sem nós”2 e que afirmem a escola 

como espaço de insurgência, memória coletiva e esperança ativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 O princípio da inclusão social, sintetizado no enunciado “Nada sobre nós sem nós”, evidencia a convergência 

entre as lutas antirracista e anticapacitista na reivindicação por direitos fundamentais. Sob uma perspectiva 

histórica, tal debate promove a aproximação entre as demandas da população negra e das pessoas com deficiência, 

configurando-se como um processo contínuo de enfrentamento ao preconceito e às múltiplas formas de exclusão 

social. 
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